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Bârneyjamenta 
'apoio efémero' 

JOSÉ SARNEY 

0 Presi-
dente do 
PDS, se-
nador José 
S a r n e y , 
não consi­
dera as de-
clarações 
f orm a i s 
dos presi-
dentes do PP e PMDB so­
bre a nota do Palácio do 
Planalto peças políticas 
violentas. Ele apenas es­
tranha que o sentido de co­
brança que elas contêm 
não tenha sido externado 
na reunião dos partidos 
políticos para dar apoio ao 
combate ao terrorismo e 
ao projeto de abertura do 
Presidente João Figueire­
do. Se esse sentido fosse 
explicitado naquela oca­
sião, diz Sarney, ele não te­
ria ido como porta-voz do 

grupo levar ao Presidente 
o resultado da reunião. 

A atitude dos partidos de 
oposição, para Sarney, 
mostra que a união selada 
na reunião de Brasília ti­
nha caráter efémero, mes­
mo em relação aos atenta­
dos terroristas. Sarney dis­
se que em nenhum momen­
to imaginou que aquela 
reunião pudesse ser inter­
pretada como um entendi­
mento mais amplo sobre 
outros temas da vida políti­
ca, e diz que nem seria o 
caso de isso acontecer. 
Mas com relação específi­
ca aos atos de terrorismo, 
o presidente do PDS acre­
ditava que o apoio refletis-
se uma motivação mais 
profunda, que não deveria 
ter a duração de poucos 
dias. 


